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Introdução 

Desde muito jovem, sempre fui apaixonado pelo futebol e pelo meu time, mas, devido à 

violência que existe no esporte, minhas idas ao estádio acabaram sendo menos 

frequentes do que eu gostaria. Minha mãe tinha medo dos riscos, e, como apenas meu 

avô podia me levar, e a idade dele não acompanhava a minha energia e entusiasmo, 

essas idas ao estádio eram raras. 

 

Quando completei 18 anos, finalmente comecei a frequentar os estádios sozinho ou com 

amigos. Essa liberdade me ajudou a compreender melhor o fenômeno da cultura de 

arquibancada. Aos poucos, fui me conectando com outros torcedores, tanto os comuns 

quanto os organizados, e isso despertou uma curiosidade genuína sobre o tema da 

violência no futebol. 

 

Durante a pandemia, o formato de podcast bate-papo, sem um roteiro rígido ou temas 

totalmente pré-estabelecidos, se popularizou muito. Esse modelo me inspirou a adotar 

uma abordagem semelhante para meu TCC. Então, decidi criar uma série de três 

episódios, entrevistando em cada um deles um especialista de uma área diferente: um 

antropólogo, um psicólogo e um jurista. 

 

Para fundamentar o estudo, vou explorar conceitos e pesquisas de autores renomados, 

como Marcos Alvito (2014), Gustavo Le Bon (1985) e Maurício Murad (2020). Meu 

objetivo é oferecer uma visão aprofundada e multidisciplinar sobre esse problema que 

afeta o futebol e a sociedade como um todo. 
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Objetivos  

 

Meu TCC tem como proposta oferecer uma análise aprofundada e multidisciplinar sobre 

a violência no futebol, um problema social que impacta não apenas o ambiente esportivo, 

mas também reflete tensões e conflitos presentes na sociedade em geral. A ideia é 

sensibilizar e informar o público. 

Estimular uma reflexão crítica sobre as raízes e as consequências desse tipo de 

violência, desmistificar a ideia de que essa violência é inevitável. 
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Justificativa  

 

A violência no futebol é um tema de grande relevância e urgência, pois não se limita 

apenas ao campo esportivo; ele reflete questões sociais mais amplas, como a 

intolerância, a falta de controle emocional e a falência de políticas públicas de segurança 

e educação. Em um cenário onde a polarização e a agressividade vêm crescendo em 

diversos contextos da sociedade, entender como essas atitudes se manifestam e se 

intensificam no esporte torna-se essencial para promover uma convivência mais pacífica 

e saudável. Discutir sobre a violência no futebol não é apenas uma questão esportiva, 

mas um compromisso com a responsabilidade social, contribuindo para que torcedores, 

organizadores e instituições reflitam sobre o impacto que o esporte pode ter na 

construção de uma sociedade mais harmoniosa. 

 

Para informar e sensibilizar o público, optei pelo formato de podcast. Este formato de 

mídia se destaca por sua acessibilidade e por ser capaz de alcançar um público amplo e 

diversificado, que inclui desde jovens até adultos que acompanham o futebol com 

diferentes graus de interesse 
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Metodologia   

 

Para o desenvolvimento deste projeto, foi realizada inicialmente uma pesquisa teórica e 

prática sobre o fenômeno da violência no futebol. Essa fase envolveu a leitura de artigos 

acadêmicos, reportagens e notícias recentes, além da audição de podcasts e 

visualização de vídeos que abordavam o assunto sob diferentes perspectivas.  

 

Em seguida, fizemos o levantamento de prováveis entrevistados e gravação com três 

especialistas. Após a decupagem, selecionamos os trechos e a ordem de cada 

entrevista. 
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Corpo textual   

 

Este podcast é composto por três episódios, cada um com cerca de 12 minutos de 

duração, em que busco apresentar uma visão ampla e multidisciplinar sobre a violência 

no futebol. A ideia é explorar as diversas facetas desse problema com o auxílio de 

especialistas das áreas de antropologia, psicologia e direito esportivo. 

 

No primeiro episódio, recebo o professor José Paulo Florenzano, especialista em 

Antropologia da PUC-SP, que nos ajuda a entender a origem da violência no futebol. 

Com ele, discutimos o surgimento das torcidas organizadas e como fatores sociais, 

culturais e raciais influenciam o comportamento dos torcedores. Abordamos também 

a responsabilidade da mídia na forma como trata esses eventos violentos, além de 

discutir o papel da polícia, que muitas vezes, em vez de proteger os torcedores, acaba 

gerando novos episódios de violência. Para finalizar o episódio, o professor 

Florenzano propõe algumas soluções para mitigar essa questão que, infelizmente, 

continua a se repetir nos estádios. 

 

O segundo episódio foca na dimensão psicológica da violência no futebol e conta com 

a participação da professora Ana Bock, também da PUC-SP. Com ela, exploramos os 

motivos psicológicos que levam pessoas, normalmente não violentas, a se envolverem 

em brigas e confrontos quando estão no contexto de uma torcida. Discutimos a 

influência do patriarcalismo e do machismo no ambiente esportivo, além de analisar o 

papel do Estado e sua responsabilidade nesse cenário, especialmente no que se 

refere ao apoio e à regulamentação das práticas esportivas de maneira segura e 

inclusiva. 

 

No terceiro e último episódio, conto com o professor Paulo Sergio Feuz, especialista 

em direito esportivo da PUC-SP. Com ele, abordamos as medidas que os órgãos de 

segurança pública têm adotado para lidar com a violência no futebol, analisando o 
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papel da polícia nesses eventos e os desafios enfrentados. Um caso emblemático 

discutido foi o do torcedor PCD do São Paulo Futebol Clube, que infelizmente foi morto 

por um policial militar após a vitória do time na Copa do Brasil de 2023. Esse episódio 

busca não só entender a atuação da polícia, mas também propor soluções e reflexões 

sobre formas de reduzir esses incidentes trágicos e recorrentes no futebol. 
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Caminhos percorridos  

 

O planejamento do meu TCC começou ainda em 2023, quando procurei o professor José 

Paulo Florenzano para pedir indicações de leituras que me ajudassem a me aprofundar 

no tema da violência no futebol. Essa etapa inicial foi essencial para compreender melhor 

as questões que o tema envolve e para começar a delinear os primeiros passos do 

projeto. 

 

No início de 2024, durante as conversas com minha orientadora, eu tinha um 

planejamento diferente para o podcast: inicialmente, seriam quatro episódios, e, em vez 

de entrevistar um especialista em direito desportivo, eu pretendia incluir um membro de 

torcida organizada como um dos entrevistados. No entanto, ao apresentar essa ideia nas 

reuniões de orientação, decidimos reformular o projeto para três episódios. Essa 

mudança trouxe mais foco ao trabalho, com cada episódio centrado em uma conversa 

com um especialista diferente: um antropólogo, um psicólogo e um advogado 

especialista em direito desportivo. 

 

Um dos principais desafios foi realizar as gravações de acordo com o formato que 

planejei, que seguia o estilo de bate-papo. Embora eu tivesse um roteiro pré-definido, 

queria manter a liberdade de inserir novos temas ou direcionar a conversa para assuntos 

não previstos, dependendo do desenrolar da entrevista. Esse equilíbrio entre 

planejamento e espontaneidade foi algo que trabalhei bastante para alcançar. 

Com o intermédio da minha orientadora, consegui gravar com a Prof. Ana Bock, da 

Psicologia, e com o Prof. Paulo Sérgio Fuez , do curso de Direito da PUCSP. Com a 

decupagem das entrevistas em mãos, desenvolvi os roteiros finais junto com a 

professora Misaki, ajustando detalhes e refinando a estrutura. Em seguida, regravei 
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minhas falas com a supervisão da professora para garantir que a entonação e o tom 

estivessem adequados ao conteúdo de cada episódio. Por fim, editei os episódios com 

a ajuda do Ernesto, garantindo que o resultado final tivesse a qualidade esperada. 

 

O maior desafio na produção desse podcast foi a busca por entrevistados. Além do 

professor Florenzano, que já estava envolvido no projeto desde o início, eu não conhecia 

nenhum psicólogo ou advogado especializado em direito desportivo. A professora Misaki 

foi fundamental nesse processo, indicando os contatos da professora Ana Bock, que, 

apesar de não ser especialista no tema, trouxe uma contribuição valiosa ao episódio 

sobre psicologia, e do professor Paulo Sergio Feuz, que é professor de direito esportivo 

na PUC-SP e colaborou com sua expertise no último episódio.  

 

Essas etapas e desafios tornaram o processo de criação do TCC uma experiência de 

aprendizado rica e desafiadora, permitindo que eu desenvolvesse habilidades tanto na 

pesquisa quanto na produção de conteúdo em um formato inovador e impactante. 
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Resultados 

 

O podcast apresentou uma análise aprofundada e multidisciplinar sobre o fenômeno da 

violência no futebol, explorando diferentes aspectos que contribuem para a compreensão 

desse problema. Ao longo dos episódios, abordamos a origem desse fenômeno, 

destacando o papel das torcidas organizadas e os fatores sociais e culturais que 

permeiam o ambiente esportivo. Também investigamos os motivos que levam pessoas 

a se envolverem em brigas, mesmo aquelas que normalmente não apresentam traços 

violentos, destacando a psicologia das multidões e o efeito de contágio que pode 

amplificar comportamentos agressivos em grandes grupos. 

 

Além disso, o podcast trouxe à tona questões relacionadas à violência praticada pela 

própria polícia, um tema delicado e frequentemente negligenciado nas discussões sobre 

segurança em eventos esportivos. Refletimos sobre como a atuação policial, que deveria 

proteger os torcedores, muitas vezes contribui para a escalada da violência. Por fim, 

analisamos as medidas que os órgãos de segurança pública vêm adotando para lidar 

com esses episódios, discutindo sua eficácia e apontando possíveis caminhos para uma 

abordagem mais equilibrada e preventiva. 

 

Essa análise permitiu não apenas informar e sensibilizar os ouvintes sobre a 

complexidade do tema, mas também incentivá-los a refletir sobre o papel de todos os 

agentes envolvidos no esporte, do torcedor às instituições responsáveis pela segurança 

e pela organização dos eventos. 
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